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As Festas'
da eidade

Se os Povos precisam da poe­
sia das lendas, não é demais
concluir-se que. os monumentos,
que atravez dos anos conservem

na. sua gélida grandiosidade o

esforço dos Heróis e atestem na

saúdade imperecível que desper­
tam, a veneração singela pelos
mortos da Liberdade, são de in­
contestável necessidade. Padrões

erguidos em pedra a atestar aos

vindôuros a vitalidade duma Ra­

ça em lutas fdtmidaveis pelo Di­
reito! Padrões d:e-· lágrimas e

sangue a perpetuar a memória
.

dessa falange de jnortos glorio­
sos da nossa Terra!
E foi, para arranjar 'fundos

para O Monumento. aos Mortos
da Guerra do concelho de Tavi­
ra, que se realizaram já em dois
mos consecutivos umas festas
grandiosas, que, graças á boa
vontade dos tavirenses se teem

realizado com luzimento e que
hoje, bastante engrandecidas, já
se designam com propriedade as

Festas da Cidade!
Bela, a base moral destas Fes­

tasIOs horrores da Guerra var­

rer-se-hão com o tempo da: me­
moria dos homens, mas ficará de
pé, como sentinela muda contra
as arremetidas da Ingratidão hu­
mana, o padrão da Imortalidade!
A nossa terra pela sua paisa­

gem, duma poesia maravilhosa,
pela suavidade e centraste dos
seus crespúsculos, o violento
claro-escuro de Rembrandt,
aliado a uma graciosa trasparen­
cia e benévola visão, pelo seu

poético e _cristalino Gilão de

margens com policromos e aro­

maticos arvoredos, pelo murmu­
rante e cristalino Séqua, pelo
seu Sol luminoso, pelo seu Céu
muito azul-Alma de Portugal !­
pelas suas. relíquias dum passado
glorioso e de tradições nobilissi­
mas, merece ser visitada por ex",

tranhos, ávidos de beleza, e di­
gna de ser engalanada com as

festas que em breves dias se rea-

Iizarão l .

E a cidade alindar-se-há mais
-ela que é tão linda l-e en�a­
lanando-se, põe os seus atavios
de- princesa e sorrirá, alegre, bu­
liçosa ao sol explendente!
Com os seus arraiais movi­

mentados, com æ feérie da sua

iluminação de Sonho, com os fo­
gos lindíssimos' dos conceiniâdos
pirotecnicos que o' forneceram
para a Exposição de Sevilha­
Tavira, a linda,-será nessas

noites de endemoninhada alegría, RaJo

Matriculas
nos LiceusPOLITICA A matrícula dos alunos da I.

a

classe dos liceus realiza-se de 11)
a 25 do mês corrente, (art. o 2.0
do Decreto n.? 1-5 ,972, de 2 I de
Setembro de 1928). ,.

A inscrição definitiva dos alu­
nos desta classe fica dependente
da inspeção a que deve proceder
o médico escolar.

.

De entre os candidatos á ma­
trícula sobre os quais seja pro­
vavel a inspeção, serão preferi.
dos, quando o numero de con­

correntes seja superior á lotação
fixada para a primeira classe do
liceu a que concorrem, os mais
novos.

Teem preferencia paraa ma­

tricula em cada liceu, nas classes
seguintes à primeira, os alunos

que o hajam frequentado com

aproveitamento no ano lectivo an­

tecedente e nele pretendam pro­
seguir no ano lectivo imediato e

na classe seguinte. .

-A inscrição destes alunos deve
ser realizada de 25 a 30 de Se­
tembro corrente.
Não é permitida a matricula

na I. a classe aos alunos com ida·
de superior a treze anos, referi­
da ao dia 31 de Dezembro do
corrente ano. (art. o 6 do Decreto
n." 15,571, de 21 de Setembro
de 1928).

)

QUALQUER
que seja a actividade em combina sempre com a maxima violencia,

que se lance um individuo, em nenhu- com um temperamento submisso e servi­
ma, mais do que na politica, s� torna çal, como o faz notar um sabio distinto dês­

. necessario um perfil moral inconcus- se país=Pawlow=refiro-me á Russia­
so e nobre, para que do esforço dispendi- não podia deixar de violentamente reagir
do resulte um equilibrio equitativo da per- contra um opressão. fazendo-a substituir
sonalidade com os embates dó meio. por outra. Contrariamente se nos voltar-

A politica como sciencia pode colo-. mos cá mais para a nossa terra, todos nós
car-se no quadro das sciencías que se con- Veremos fremir e latejar na nossa alma
sideram como abstracto-concretas na ter- nacional um eteno anceio de liberdade e

minalogia Spenceriana, abstracta enquan- independencia, que desponta no alvor da
to aos metodos a empregar, concreta, nossa vida politica se sente

I

e se reclama
quanto ao agregado social a que se apli- hoje ainda. Estes dois exemplos frizam já
cam esses metodos. duas estructuras mentais que reclamam de

O agregado colectivo sobre �Jl:le se quem as manuseia processos de acção
age deve ser sempre bem conhecido pe- bem diversos.
los i�diViduos que s?bre, ele operam, di- E' neste sentido de adaptação dos
nomls�n,do, ten_denctas qu� ,nasc:endo da processos politicosás exigencias da colec­
colectIvldad� sao pelos pol�tlc�s interpre- tívídade que os políticos e homens de es­

tad?s e subllt�ados no sentido Ideal que a tado devem dirigir a sua acção, a não ser

socledad� �xlge. _., ' que queiram dispender energias inu­
,

O P?lttl<:_O com? ,que toma co�sclencla teis na consecução duma obra cujo valor
d�s projecçoes volitívas e mentais �a so- se aprecia pelas sitas consequencias e cu­

ciedade, que .esta Ig�ora e que cr�a por ja inconsequencia se manifesta logo que o
um processo inconsciente, na rel�çao que politico desaparece da vida publica.

.

.

,
se ,po�s,a estabelecer entre a, socled�de e Mas os processos politicos nunca po- ,

o. individuo no ponto de vista psicolo- derão ser os exigidos, se o politico, a pargtco.
_. '.' , . do conhecimento dos problemas essen-

Nao deve por �sso o politico conscio cias não for um caracter com o heroismo
abala�çar�se, a r,eah�ar urna obra que po� necessario para reagir á; tendencias per­
exteno� as I�chnaç.oes de um povo, V�I turbadoras que forças estranhas ás neces­
deterrninar ne�te uma reação tanto mais sídades colectivas fazem aparecer.VIolenta e maniíesta quanto mais afastada A' a' __ tdo quadro psiquico da colectividade se ,s ,ger lioes, novas Gompete, omar
encontrar a obra a efectivar. um mt<:,lro conhecimento das nece�sldades

A comprovar este ponto de vista po-
da n,açao, para gue no futuro o pais possa

dia ir-se buscar exemplos notaveís na his- caminhar no tnlho que traçou secular­

toria tanto antiga como moderna e até mente, por toda a parte e sempre, que­
coetaneamente se nos dermos ao cuidado rend? vlve� u�a �Iberdade segurá, que
de dirigirmos as nossas vistas para o

uma mata mclt��çao piara as formas de­

'oriente da Europa, onde um povo de al- mocratas estabiíisa.
ma trágica, onde a estrema candura se F. S.

Doutor A.ntonio Cabreira
Encontra-se nesta cidade este

nosso ilustre conterraneo, sócio
da Academia das Sciencias e re­

-presenrante de diferentes acade­
mias estrangeiras.

DIA 5

De Tarde: Concurso Hipico.
. De Noite: O mesmo e fogos
aéreos e aquáticos.

DIA e

De Tarde: Concurso Hipico.
De Noite! o mesmo, Batalha

de Flores e fogos aéreos.

Eis o colossal programa I Ta­
vira bem merece sair bem en-.

grandecida! Para is�o chamo ,a
atenção dos seus habitantes, pois
bem precisamos de mostrar aos

extranhos, o valor da nossa Ter­
ra, nas Sciencias, na Industria e

no Comercio, e acima de tud�
que marchamos de cabeça ergui­
da na vanguarda da Civisação
Moderna!

admiravel coquette, maquilhará
os classicos olhos negros e me­

lancolicos, buscando-lhes m a i s
expressão, as faces toucando-se
do azul do Céu!
E nela se virão os milagres

únicos: da Alegria, da Luz e da
Côr!
O programa delineado das 'De Tardes=Festas Nauticas.

festas é o que a seguir publica- De Noite:-Concerto musical,
mos; mas outros numeros sur- tombolas, venda de prendas,
preendentes se estão preparando. dancing e grandes iluminações,

e que decerto chamarão ao nos­

so lindo rincão mais alguns mi­
lhares de forasteiros e que tor­

narão as festas ainda mais belas
e grandiosas.

::t:.)IA :39

De Tarde: Foot-ball.·
De Noite: o mesmo do' dia

anterior.

DIA a de OUTUBRO.

De Tarde: Tiro aos pombos,
Fogos diversos.
De Noi.ter Ô mesmo do dia ano.

terior e fogos aéreos escolhendo
os de gr ande efeito.

DIA: 28

I
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Provas atlecticas do Al­

garve promovidas pelo
"Tavira Ginasio Club"Um grave problema -A valori-

zação dos produtos agricolas Realizam-se no dia 2 I do cor-
,'''_ rente, promovidas pelo «Tavira

A populaçã��ur�t.:à-igafv1Jl' não Ginasio Club», as provas de
encontrando ¡ I?-,a ma,.\?na J,:as v�- a tletismo do Algarve e por isso,
zes, nas locabdad'e� em .que v�- é com bastante jubilo que regis­
vem onde empregar" a .sua acu- tamos esta noticia, por vermos

vidade, ou quando encontram são a maneira como esta agremia­
tão mal remuneradas as suas ção luta pela causa do desporto
canceiras devido ao fraco rendi- estando ainda no seu periodo de
menta da propriedade rustica, formação.
que começou desde há anos, a Com estas provas mostra o

emigrar, quasi em massa, para «Tavira Ginasio Club» que pro·
o Brazil, Argentina e Marrocos, cura fazer, com que o sport no
á semelhança de outras classes, Algarve, não se reduza quasi ex­
como a dos operarias e pescado- clusivamente ao Foot-ball.
res; procurando assim longe da Temos nós no Algarve valores
pátria uma melhor remuneração, que bem poderiam marcar no

quando é bem certo que na atlectismo português. Porém,
-

a
maioria das vezes as suas vidas falta de pratica dos sportes na
se transformam mim contínuo nossa provincia, não os tem já
sofrimento. revelado e por isso teem todos
Os outros, que 'pelo amor da os.atletas no dia 21, uma oca­

terra natal, ou .da familia, ou sião, a primeira de há anos, pa­
ainda pela falta de recursos pa- ra pôr á prova, as suas qual ida­
ra a viagem se conservara em des.
suas casas, aproveitam a epoca As provas a realizar S10: 100m
anual das «ceifas» na visinha Es- 300m, ISOOm, e 5000!D; estafetas
panha e eles aí vão, deixando 4:XIOO; saltos em altura, vara,
sem saudade as suas ocupações comprimento e triplo salto.
-quando as têm, para procurar uns Embora vá já um pouco avan­

jornais relativamente avultados, çada a época do atletismo, acha­
que lhes permitirá viver com re-: mos em nada descabidas estas
lativas facilidades durante algum provas, que são necessarias, e

tempo. oxalá continuem, para que num
E esses braços faltarão certa- 'futuro proximo, os nossos atle­

mente aos lavradores algarvios, tas possam sem desvantagens.

quando deles precisarem, quan- competir COIll os da capital nos
do é bem certo que esses homens campeonatos de atletismo por­não desamparariam nunca as tuguês, .

suas familias se na propria loca- Para isso sería necessarío quelidade em que vivem, ou nalgum cada um' coadjuvasse nessa obra
ponto da sua provincia, lhes des- com todo o esforço, não só para
sem uma remuneração semelhan- o bom nome do seu club, como
te, que fosse recompensar o seu para' o do desporto algarvio.
esforço. O .

«Tavira Ginasio Club» jáProcure-se o remedia nos moti- oficiou para que todos os clubs
vos que determina a emigração inscritos na A. F. A. possamdesses trabalhadores. .

.

,concorrer a estas provas.Quais são eles? Unica e sim­
plesmente a miseria que os opri­
me, por não encontrarem onde
aplicar o esforço dos seus bra­
ços robustos, com a justa recem­

pensa dos seus serviços.
No nosso concelho, a falta de

trabalho aliada á grande baixa de
preços dos produtos agricolas da
r'egião, e em especial da alfarro­
ba, faz com que se 'atravesse no

momento presente uma grave
crise..

,

No sentido de melhorar esta

situação, dirigiu-se no dia 8 do
corrente á Ex.ma Camara, um

grandioso numero de lavradores
do nosso concelho, tendo á fren­
te a Direcção do Sindicato Agri.
cola, afim d'esta expôr ás ins­
tancias superiores a grave crise
que a região atravessa, motiva­
da pelas razões acima descritas.
N a exposição apresentada, pe­

de-se á Ex.lIa Camara a aber­
tura de trabalhos publicas, como
o da estrada Tavira-Picota­
Cachopo. arranjo do troço que
liga Tavira a Santa Catarina do
Poço do Bispo, etc.
Pedem ainda providencias no

sentido de valorizar os produtos
agricolas, e em especial a ·alfarro.
ba que foi de todos os produtos,
aquele que sofreu maior baixa.

, A Ex.IlIA. Camara, como sem­

pre, fará todos os sacrifícios ten­
dentes a resolver este grave pro­
blema, e exporá ás instancias su.

periores esta justa petição, e es­
tamos crentes, dos esforços con.

jugados do governo e da Cama­
ra, resultará como consequencia
a valorização dos nossos produ­
tos agricolas e a solução para a

falta de trabalho.

rNOTICIAS-PESSOAIS1.' Gongrusso da paquana ImprBnSa
�_.... .:.

. .J' A Comissão Executiva do Con­
gresso da Pequena Impr.ensa fi­
con instituida pela segumte for­
ma: Dr. Alberto Madureira pe­
lo «Jornal dt! Cascais», Dr. San-Dia I�: Menina Maria Lavinia tos Vila pelo «Jornal de Traz-as-Rodrigues Machado. Montes» e Malaquias Adalberto
Pereira da Silva pelo jornal A sua voz muito terna
«A Beira». '. � . E o seu rosto sorridente,

�sta Comissão convida �odos Fazem palPitar desejosos JornaIS que tenham facilidade .

.

de actualmente se fazerem re- Dentro do peito da gente
presentar em Lisboa.a tomarem

parte nos seus trabalhos.
A Comissão Executiva delibe­

fOU que o Congresso se realise
nos dias 28 e 29 de Setembro e

na cidade de Lisboa.
Aderiram mais ao Congresso

OS nossos colegas «A Beira»,
«O Cardeal Saraiva», de Ponte
de Lima e.._o «Noticias de 'Fafe»
que sôbre o nosso Sindicato pu­
blíca umbrilhante artigo de fundo.

/

POVO ALGARVIO

,.

Fizeram anos:
AniYer�ari9s

o qUt ptdtm OS, laora­
dorts do nosso (oncflbo

Fazem anos:

Dia 1$: D. Amelia Maria Ro­

drigues dé Brito, D. Maria da
Conceição Cruz Pites, capitão Joa­
quim Diniz Afonso Rolo, Alfredo
Pinto Gomes, Manuel Joaquim Do­
mingos Barqueira, Julio dos San­
tos Conceição.
Dia 17: D. Beatriz dos Prazeres

Cabrinha Santos, Humberto Au­
gusto Chagas da Paz, Francisco
Antonio de Matos e o menino
Amandio José Pires.

".

Dia 18: D. Maria Catarina San-
tos Peres.

-

,

Dia 20: D. Maria Fernanda Go-
mes Chagas.

'

Dia 22: D. Maria José Almodo­
var, Antonio Francisco dos Reis.
Dia 23: José Ribeiro Ramos e

menina Iadwiga Wanda Gorska
Cabeça.
Dia 24: D. Maria das Mercês

Maldonado Centeno, D. Maria He­
lena Gomes Chagas, José Antonio
Ramos, Heitor Augusto da Silva
Ramos.

.

Dia 25: D. Gilberta de Oliveira
Gonçalves, Antonio Augusto Ta­
vares de Sousa.
Dia 26: D. Ana Xavier de Bri-

to Teixeira Tela. ,.

Dia 27: Dr. João Augusto de
Mendonça. Melo e Sabo.
Dia 28: D. Maria Carlota .Pires

Soares, D. Judite da Rocha Prado,
Wenceslau Pompilio da Cruz e

Manuel Wenceslau Leiria.

------���._-----

Jlbtrtura da caça
Vai começar no dia 15 do cor­

rente, a abertura da caça e por
conseguinte, a alegría dos nossos
caçadores.
A Associação dos caçadores do

centro de Portugal, editou um

livrinho que contém os ultimas
decretos sobre-caça, cães, uso e

porte de arrnas, de reconhecido
alcance para todos aqueles que
se dedicam a este desporto.

Os olhus desta Maria
Cujo perfil vou traçar,
São o Sol durante o dia
E á noite são o luar.

1em a face nacarada,
Uma boquita intressante,
Umas mãosinhas de fada J

E um andar muito elegante

Sempre que vai ei. igreJa
A Deus pede com. fervor,
Para que o seu namorado
Em breve saia doutor.

-

m.vires

. Expediente
Devendo ser posto em breve á

cobrança o 4.° trimestre de assi­
naturas do nosso jornal, pedimos
para serem prontamente satisfei­
tas 'essas importancias, afim de
evitar .atrazos na nossa adminis­
tração,

IMPR'ENSA
o Serpense

Este nosso colega, tão profi­
cientemente dirigido

-

pelo Sr.
Bento Gomes Pombeiro; publicou
por ocasião da feira da localida­
de onde vê a luz da publicidade,
um numero especial de �4 pagi­
nas, com uma larga e cuidadosa
colaboração, constituindo - desse
modo um verdadeiro sucesso jor­
nalistico no meio provinciano,
pelo que fêlicítamos o seu corpo
redactorial.

.

A Voz d'Africa

Tambem �ecebemos' a. visita
deste interessante orgão interna­
cional dos Africanos que se pu­
blica em Lisboa, tendo como di­
rector o Sr. João de Castro.
Agradecemos a visita e vamos

permutar.
-

Numero especial do
«Povo Algarvio»

Deve sair no próximo dia 28 do
corrente, um numero especial do
«Povo Algarvio», em formato de
revista, dedicado ás Grandes
Festas da Cidade.
E' um trabalho modesto, que

tem como objectivo mostrar um

pouco da actual vida da cidade.
Representa este numero uma

grande soma de sacrificios, mas
crentes de que será bem acolhi­
do pelos nossos leitores e assi­
nantes, resolvemos a sua saida.
Algumas deficiencias que apre­
sentar, o leitor desculpará. .

Automobilismo
Editado pela Shell Company

of Portugal, Limited, acaba de
ser publicado um folheto muito
utiI aos conductores de automo­
veis. «O seu autcmovel=-Como
cuida-lo . e conserva-Io por 14
autoridades especializadas -em
cada um dos assuntos tratados»,
tal é o titulo bastante elucidativo
da brochura referida, que· se
apresenta impresso a cores e

acompanhada de nítidas gra­
vuras.

Um Magistrado
Com este titulo, publicou a

((Ala Esquerda», de Beja uma
local que é do fear seguinte:
Diz-nos a «Humanidade» que

o sr. Dr. Alvaro Pinheiro de Al­
meida, magistrado em Vila da
Feira, estabeleceu na cadeia ci­
vil da comarca uma escola, bi­
blioteca, oficina e balneario.
Tal medida é simplesmente

admirável.
Oxalá o exemplo medre e se

estenda a todas .as comarcas.
O digno magistrado merece as

nossas calorosas saudações.

Este numero foi visado pela
Comissão de Censura.

Partielas e ohegaelas
Partiu para' Extremôs o 1.0 Sar­

.gento Cadete Sr. Manuel Marçal,
. aluno da Faculdade de Sciencias
da Universidade de Coimbra. -

-Já se encontra entre nós a

gozar as ferias o nosso colabora­
dor e particular amigo, Sr. Wen­
ceslau Pompilio da Cruz, Dg.!Jlo
Aspirante da Escola Naval.
-Foi a Lisboa, tendo regressa­

dó já, o Sr. Capitão Manuel Batis­
ta Marçal, presidente da Camara
Municipal.
-Esteve alguns dias nesta ei­

dade, o nosso assinante sr. Aldo­
miro Pires, D.mo Alferes da Ad­
ministração Militar.'
-Partiu para Malange, (Ango-

.la) o sr. José Maria Pereira de

Carvalho, que naquela região vai
exercer o lugar de Técnico da
Companhia Geral dos Algodões
de Agola.
-Para restabelecimento de sua

esposa, encontra-se passando o

resto da estação calmosa em San­
ta Catarina, o nosso assinante sr.

Eduardo Pinto Junior, gerente da
fábrica de moagem da firma J. A.
Pacheco desta cidade.
-Retirou para Faro o nosso

conterraneo sr. Francisco Gago,
empregado na Casa Tota daquela
cidade.
-Partiu para Caldelas afim' de

se tratar o sr, Francisco Ferro,
irmão do nosso particular amigo
Antonio Ferro.

.

AGRADECIMENTO
Augusto Filipe dos Santos e

seus filhos Maria da Conceição
Monteiro Santos e Luiz Filipe
Monteiro Santos, servem-se des­
te meio para agradecerem a to­

das as pessoas que se dignaram
encorporar no funeral de seu sau­

doso sogro e tio e. extremecido
avô, José Mç>nteiro, o qual teve

lagar no dia 8 de Junho.
Aproveitam a ocasião para

agradecerem tambem a toda a

imprensa que se referiu ao infaus-
to acontecimento, especialisando
o grande diario «O Seculo» pe­
las pala vras imerecidas ao seu

correspondente, e a todas as pes­
soas que lhes enviaram cartões
de pésames.

Tavira, .13-9-930.

ZOZIiVlO RAMOS
:. . l'tkJoii:xu.co

Rua !osé Pires Padinha, 5íJ
Telefone N.· 42

T�VIRA.

Receb�m-se assinaturas e

anuncios para o «POVO Algar­
vio» no Café Arcada, onde igual­
mente se vende o mesmo jor­
nal.

Agradecimento
Sergio Augusto de Campos,

encontrando-se -resrabelecido du­
ma doença, motivada por urn de­
sastre de automovel, vem publi­
camente agradecer ao distinto clí­
nico senhor Dr. Jaime Silva, a

dedicação e carinho, cern que o

tratou, não se tendonunca afasta­
do de junto do doente, sem que
se manifestassem os felizes pro­
nuncios do mais seguro resultado.
Faz o senhor Dr. Jaime Silva,

verdadeiro sacerdocio da 'sua vi­
da proficional, aliando aos belís­
simos dotes do seu coracão e do
seu caracter, abnegação,' afabili­
dade, modestia profissional e

scientifica. E sendo assim simples
e bom, outro favor lhe fico deven­
dó, o de não se maguar com este
meu publico reconhecimento, ao

qual a minha gratidão dá foros
de direito para o apontar á con­

sideração social, afim de tornar
bem conhecida a sua sublíme li­
nha de conduta, de verdadeiro
humanitário e altruista.

Edu&rdo doa �eia Viag&s M,nsinha
Foi a Outão tendo regressado

já, o nosso presado director Sr.
Eduardo dos Reis Viegas Man­
sinho.

Bsslnai 1'0 POVO Blgarvlo"
, '
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As inspecções dos mancebos
recenseados no correcte ano de
Ig30, teem lugar nos dias abai­
xo designados e pela ordem se-

guinte.
.

Lu-z-24 de Setembro.
- S." Catarina-e-za e 25 de Se­
tembro.
Cachcpo-c-zf e 26 de Setem-

breo
'

S." Estevão=-zô de Setembro,
SY' Maria-27 e 29 de Setem-

bro. "I

- S. Tiago-30 de Setembro e
I de Outubro.
Conceição- I de Outubro.
Os mancebos devem solicitar

guias ria Camara, respectiva­
mente nos dias 22, 23, 24, 25
e 27.

Noticias de Cachop� "
Continua animando a povoa­

ção, a Filarrnonica Recreativa
Cachopense, dande todos os Do­
mingos, no adro da igreja, o seu

concerto.

Regressou de Castro Marim,
onde esteve de visita a seu filho
sr. Alfredo Campos Faisca, a

sr.
a D. Antonia Marcelina.

Faleaimento

Vitimada por- uma congestão,
foi encontrada caída numa das
salas da sua residencia, a sr."
D. Maria Felisberta. Prestados
os primeiros socorros pelos fi­
lhos e visinhos, a doente reco­

lheu á cama, falecendo pouco
depois.
No funeral encorperaram-se

muitas pessoas da povoação e

arredores.
A' familia enlutada apresenta­

mos as nossas condolencias,

�-----

INSPECÇÕES

JAIME -SILVA
l't.X£lOXCO

CONSULTAS: das' 9 ás u e

das 1� ás 15

Rua Ori Parreira-TAVfRA

Acaba de chegar grande stok
de espingardas dos conhecidos
fabricantest MERKEL, DARNE,
CECa, IDEAL, RONJI, SAR·
RASQUETA, ROBUST, etc.

. Espingardas de 2 canos para
polvera, pretas desde 450;,tJloo.
Ditas para polvaras vivas des­

de 700;,tJloo.
HAMERLESS desde goo;,tJloo.

MERKEL, canos sobrepostos"
espingarda de grande alcance.
DARNE, a espingarda da aris­

tocracia, culatra móvel, e canos
fixos.
Carabinas de 9 milimetros.

Ved& o· compr¡ aa &,!ií&B uadlB

J. VIEfiAS MANSINHO
TAVIRA

Pedimos a todas as pes.oas
a quem enviamos o nOS80 jor­
nal, o obsequio de noto devol­
verem, caso não nos queiram
honrar com el sua assinatura.

e

CLINICA GERAL

DOEijÇAS-DA BOCA E DENTES

lilx·tra.ções Bem dôr, obtura.ções,
dentes a. pivot, dentaduras "

e dentes artifioia.is.

Sporting Club Tavirense

ASSEMBLEIA GERAL

Torna-se insuportável- a per­
manencia nalguns pontos da ci­
dade, devido á enorme quantida­
de de mosquitos e mau cheiro, _

resultantes do guano armazena- -------------

do. Grande numero de pessoas A'T.ENÇÃOteem vindo pedir-nos, para que,
por intermédio do nosso jornal­
façamos ver este caso ás autori­
dades.

I
(Movida a Eletricidade)

IA MELHOR 'l'IPOG-RAFU. DO .&.LGARVE

Festas em S.ta Margarida VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Senhora da Saúde

I. A. Pacheco - Tavira

VENDE-SE
Na Rua da Bella-Fria um ar­

mazem proprio para lagar de
azeite, e com optimas condições

-

para arrecadação.
Trata-se nesta redacção.'

Não confundit esta casa com

outra, pois só na Alfaiataria de
, Joaquim' IDuiz-Rua da Li­
berdade N�o 59, Tavira, se fa­
zem fatos a preços reduzidos,
com perfeito acabamento.

I Bons impressos e carimbos
a prevos económicos, só na I

Armações de atum

Após uma época de insana li­
da, [a se encontra elfl terra par­
te da tripulação de algumas ar­

mações de atum.

Biblioteca Muntcipal-
-

Achávamos justo que a Ex.mll
Camara Municipal franqueasse a

sua biblioteca ao publico, não só
porque é um melhoramento de
primeira necessidade para uma
cidade como a nossa que se diz
civilizada, como tambem um

passa-tempo instrutivo para as
noites de inverno, em que não
ha outra parte para onde se ir,
alem do cinematografo.

.

Festa das Angustias

Foi grandiosa a ocorrencia de
tavirenses este ano ás festa das
«Angustias» que anualmente se

realizam em Ayamome.
As camionetes, umas após ou­

tras, seguiam apinhadas de povo.

Excursão de Passeio

No dia 3 do corrente estacio­
nou por algum tempo na Praça
da Republica desta cidade, uma
camionete de Coimbra, que an­

da vá percorrendo a nossa pro­
vincia em excursão.
Segundo informações .que co­

lhemos, os excursionistas eram

empregados publicas, comercian­
tes e operarias, que durante urn

certo tempo se quotisaram men­

salmente; com o fim de percor­
rerem o paiz em excursão.
Eis, como quarenta individuos

conseguem dar um passeio exce­

lente, sem prejuízo de maio! pa­
ra a sua vida económica.

Teve lugar a Assembleia Ge­
ral do Sporting Club Tavirense;
ficando o corpo directivo dessa

agremiação assim constituido:

Direcção:

Presidente, Joaquim Maria
Galhardo; Vice Presídente, Ber­
nardino do Carmo; 1.0 Secreta­
rio, José de Souza Regato J. or;
2.? Secretario, Jorge.Drago; Te­
so�reiro, Luiz Sacramento Pe­
reira.

Assembleia Geral:

Presidente, José Augusto Ba-:
tista Pires; Vice-Presidente, Ma­
nuel dos Santos Prado; 1.0 Se­
cretario, João Batista; 2,0 Secre­
tario, José Gonçalves.

Conselho Fiscal:

Presidente, José Gonçalves
Carlota; Secretário, Augusto de
Brito Temudo; Relator, Manuel

. da Cruz Vaz Marques.
Conselho Tecnico:

Presidente, Oliveira dos San­
tos; Secretario, Joaquim de
Abreu Pimenta; Vogal, Raul Pe- .

res.

HENRIQUE BORfiES
DOENÇAS DA BOCA E DENTES

-DENTES ARTIFICIAIS

Rua Ivens, l8-FARO
eonsultas em Tavira: ás
3.as e·5.as feiras, á.s 5 horas,
na 'tua 5 ele Outubro, 3.

Terá lugar hoje, a tradicional
vigilia da Senhora da' Saúde,
que á maneira dos anos anterio­
res, será revestida de grande
brilhantismo.

Mau Cheiro

Foot-Ball

Realizou-se no dia I do cor­

rente no Campo dos Marri,res da

Republica um «match» de foot­
ball entre o grupo local, Imperio
Foot-Ball Club e- o

-

Republica
Foot-Ball Club de Vila �e'af de
Santo Antonio.
O resultado foi de 2 goals a 2.

Teve Jugar no dia I do corren­

te, a festa dé S. ta Margarida, a
-

qual foi abrilhantada pela Banda
Municipal desta cidade.

Do programa' das festas fez
parte como havíamos anunciado
um torneio de tiro aos pombos,
cabendo o primeiro premio a

Antonio Picanço. O segundo' e

terceiro prémio, couberam res­

pectivamento a Armando Cardo­
so e Joaquim Luiz Bernardo

Dr. RAIOS PASSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA

CONSULTAS TODOS OS DIAS

das IO ás 12 e. das 14 ás 18 horas

Praça da Republica, 23 - TBYllH

Iffi (M.OVIDA A ELBCTR.ICIDADE) Iffi
Ii!J Ii!J
Ii!J Execução primorosa e rápida Ii!J
Ii!J de Facturas, Envelopos, Ii!J
Ii!J Cartas, Memoranduns, 'Ii!]
Ii!J Ii!J
Ii!J

e toda a qualidade de
li!]

Ii!J impressos para o comer- Ii1J
Ii!J cio e industria.

.

iiii
AUTOItlOYEL VENDE-SE um Vendem-se as propriedades

FaBRICa DE CBRlmBOS DE B0888GHa do novo. Preço c������ti�:' ;�;:� �:�o�in(�fft�a;:�!� �u�!a�;
Iffi Carimbos em todos os feitios lfiI tar em Tavira com Domingos Jo-

_ pretender dirija-se a - AntonioIi!J e a preços económicos. Ii!J sé Soares. ,

b T1i!J. Ii!] Ga reira,· avirá, até 25 do
Ii!J E ei ei li!] corrente, e, depois desta data,'
Ii!J �yiam-se pedi os para to liis

li!] YEVDE--SE Nesta cidade um
¡!II RS terrils c:l.o país. I!I¡ 11 A para a Rua das taipas, 40,
¡Ill Il!J prédio na Rua

,
n- Li b��T-J:;;¡:-1#I#'.f.+�� tonio Viegas, N.O 7.

soa.

Tratar com Antonio Pedro, no
«Café Arcada».

Il!fl�ŒfL�:JC��:x::I;:r4JL:�:Eæ§� ARRENDA-SE
Tlr�b�Ar1Á �������

:::::: ::: :::::: cccccc JOoOOOC>COoc

EXECUTAM-SE

CalanizaQões em ferro ou

chumbo para distribuiQão
de agua. em casas, para
ligar á rede de distri­
buiQão de agua desta
cidade, a fazer oportu-

namente.

Uma propriedade que consta
de casa de hahitacão, arvoredo
e terra de semeadura, no sitio
do Almargem ..

Tratar com José Albino, em

Santa Margarida. ,

TIPOGRAF1A SOCORRO

Professora de piano
. -�.,

Ensina pelo método do Con­
servatorio.

Dá-se esclarecimentos no es­

critorio de sr. Carlos R. Mil­
Homens.

Propritd"dtS rusticas
.
Arrendam.;se diversas, situa­

das. nas freguesias de: Santa
Maria, S. Tiago, Luz, Santa Ca­
tarina e Caceta.

Trata-se com' o proprietario,
João Braz de Campos, em Tavi­
ra, de 20 a 30 do corrente mez
de Setembro.

UtUd" dt - propritd"dtS

-A minha fábrica é bem co­

nhecida. Para réclame bastam­
me as minhas grandes oficinas.

�Nãol para as grandes ofi­
cinas são sempre precisos os

grandes anúncios- anuncie em

"Povo Algarvio't

o' «POVO Algarvio' vende-se
em Tavira no Café Arcada.

GARAGE TAYIRENSE, Ltd.
TAVIRA

Camionetes International

SERViÇO DE PASSAGEIROS E CARGA

Esta Empreza no intuito de
bem servir todo o Publico
particípa que vai inaugurar
uma carreira entre Tavira e

Faro e vice-versa para trans­
porte de estudantes, achan­
do-se desde já aberta a ins­
crição no seu escritorio na

Rua Almirante Candido Reis
n.

o 22, onde se prestam tam­
bem todos os esclarecimen­
tos.

A Garage Tavlrense, Ltd.

Ladislau Teclo
Elias Soares

Rua 9 de Abril, 43 -TAYIRA
O proprieiario deste Café pre­

vine os seus estimados fregué­
zes

-

e amigos, que acaba de re­

ceber uma grande quantidade da
magnifica Cerveja «Estrela», das
marcas: Perola; Preta; Lisboa
66, garrafa de 7 decilitros ao

preço de 3;,tJl50.
Esta excelente cerveja encono

tra-se sempre gelada.,
Tambem tem á vendá vinho

Sanguinhal, branco e tinto, a

I2;,tJloO cada 5 litros, posto em

casa do freguez,
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•

.José Viegas ,Mansinho
OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA

_-!I_.,;:;--,.;;,,;,;.,;,--;._..,.�I_l.:.
'lad,I'sIan

..

ToGIn EII'as Soa'ros' I.
i::·

. .

�

U" .. ������
!lUA

���;���'
43

I �I!

MONTAGEM
' I mm

.' e indic�Q,Õ�� de com 'Prà. J iJij�
para. cada casa d.e: .! !i��;�,\

I

G��¡j!&mlE s�'Jtnm(il lilIE EST(lJ.1I©S mE f�ItT¡\o f��IJEi�(llS, SE1NW�ÇOS, Efe,

ARMAZEM DE MÓVEIS

Grupos moto-Bomba para regas,
gral),�es e p.eque¡nos .débitos.

Eletro-Bombas' e Bombas manuals .

,FOGÕES em ferro forjado de fogo cir­

�¡j��i
. eular, os melhores e mais económicos.

"

CAMAç; de ferro forjado e maciças,
exclusivo da «F ábr i c a Portugal»

TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.
, '

, -

¡-Compra e -venda cÍe 'objectos _ usados

Rua JoSé Pires Padinha
In. �Iõ' _ •
� A� � �. p�� aa�

Canalizações para ,

:toqp,s ,0S liql,lidq.s .. ,; '�

Motores Maritimos fixos ,

.

e portareis. _

Grupos electrogeiiíos e motores
--,-.".....'� I in*lp�1ri;¡.j,s;
Termo-sífães para elevação
ge ,l�gua ql,1e.nlte p.í¡.ra. ,C�S9S

, ",q;e banho.
-

Exquentador-es e aquecime.nto central

Lagares para vinho � azeit�

Telefone N. o 40

Companhia de'

Cerveja Estrela
Material Agricola, etc.

022_= Z e œ a EsL.

VENDe-s,E ,f

Uma courela com casa de ha­

bi���ão, ,\:I'V���q ,e tel'{� Àe pe,.
meàdura-nó smo de Santa Mar-
g�rj,da (BaJieirg¡). ,I

,
,

Tratar com José Almno,. eliU

Santa MargariiJ_it:.
Cerveja Perola
Cerveja Pr-eta

iCerveja' lisboa 6 6, garrafa 7 decilitros
� Cerveja Export-Bier Pilsen

A cerveja ESTRELA é fabrica­

dapelos processos mais
modernos oferecendo a ga-

. 'rantia dum producto sem

;"1: :-: confronto :-: .-:

Neves & Carlota
MER0EARIAç RAPElLARlA,

e�rç_eys, GqlJ9ª�, .

'tlid,ros, lYlhJ�.�as,
/' ,eto., �tC;.

Rua losé Pires Padinha

TAVIRA

-

_Agente para o çoncelhn de Tavira

Fr,ncisco 'Jasó Pedro d, Cunh,
_ 1""'"', =vn �

Qua José Pires Padinha,- TRilRR
T,elefone N.o 14

l,�pog..._ja '­

MODELO
���====��--�",;�===���==��

CAFÉ
ARCADA/

TAVIRA

,c¡ Executam-se todos
os 'trabalbos tdpo­
gráficos com a má­
xima ,perfeiç-ão e

, 'rapide:z:.
.

Rua da Liberdade, 49 --TllYI�1

O proprietário deste café pre�
vine os seus Ex.mos FJeg.uez�s
que acaba de receber uma enor­
me quantidade 'de 'paios e vinho

•
. • ((Sangudinh:2b><liObrOancod e 5tinl!Ot· aoO "rll\� d '}flmél·lI,.

'. preço e 1. 'iP .

ca a 1 ros.
�" y�, " "" Adquiriu. ultimamente grande

Bramão quantidade de-licores estrangei­
ros e nacionais, da acreditada

ALFAIATARIA «Fábrica Ancora».

Encarrega-se de todos
os trabalhos conge­
neres á sua arte.

Encontram-se á venda
rebuçados Foot-Ball.

GELO PERMANENTE

I�movel ESS=;;<

--

RUA DA LIBERDADE
Com pouco uso, vende se em

c0nta. Trata-se na Rua 18 de Ju­
nho, 33, 35-0LHAO.

TJ\Viflft
.i -_

4

�
A U' T'O�I

.

�URSO DE EXPLIGA,rÕE·S 'José FraÍlcisco da ,Graça
-

. y. RETROZARIA
SPORT Dão-se 'explicações do Curso _' e

_

\ G-eral dos Liceus e cursos ArtIgos de Fanquelro
Gazollna e oleos ATLANTIC singulares por pessoas com ._

•

Productos fotográ- pratica de ensino e bons Rua José Pires Padinha
ficos AGFA. resultados no ano corrente

, Arrendam-se, para o pró-ximo
ano agricola, as propriédades '

sitas no concelho de Tavira, de­
nomina�as (( Paraizo », «Santa IMargarida», « Marco» e _:«Al-

I,rr�ar�el'r!»' As cartas.,.qu� de¥�.;
rao indicar as quantias ofereci­

: das e se o concorrente dispõe
do gado e material necessários,
.teem de ser dirigidas, até �5
de Setembro, a António Cabrei- o

ra-TAVIRA. ----------

NESTl REDllCçIO SE INFORMA

I'I_' •

VENDEM-SE

_--_.

Atenção

ARTIGOS DE SPOR1'
I

Pneus DUNLOP, FISCH
e DUNLOY.

.k�--_......".�
Caixotes para cereais com

capacidade para um e. dois
moios em bom estado.
Tratar na Mercearia Cunha

E' o preço do pesado faquei- -Tavira.

ro de prata com 1.37 peças, es-
-'--------"""""--

tilo Manuelino, que tem por es- Arrendamento de
tojo um primoro?o'movel em,pau PROPRIEDADES
santo com torcidos e tremidos,
copia fiel do contador antigo.

N. B.-As laminasdas facas

que compõem e s t e magnifico
faqueiro são inoxidaveis.

.Serviços em praía para chá
com o respective ta­
boleiro. ou salva,
desde f .300$00.

José Viegas Mansinho
TAVIRA

12.000$00

Passagens e Passaportes
para a Améríca do Norte,
Cuba,

.

Argen�ina" Brazil,
Africa, França, etc.,

Dunto 'narfeiro IDalias
--

Encarrega-se de obter
toda a dncunentaçãu

.

aecessaría

DEBA.lXO DOS ARCOS

_IIII. • II II ...

(B3 GÔrBS dilarantoS)

TAVIRA

J"�I PAG�tG�

GADA, GARTEIRA
:1$50,

TAVIRA

Fábrica de Moagem e

Massas pelos proces­
sos mais modernos.

OfiGinas de reparações de au-,

tomoveis Gom seGções de car­

resserias, pintura" estofador,
soldadura autogénia, electrica,

etc, etc.

'.OireG9ão ele ,t�9niG�s Gom�

pet�ntes. em toelas as secu�ões

Bazar . CaOir�n$�
Rua Antonio Cabreira (antiga Rua da Alegria>

TAVIRA,
Grande sortido de faianças nacionais
e estrangeiras, Serviços completos de
jantar, de chá, etc., nacionais e estran­
geiros, Sortido completo de vidros.
Louças de Sacavem, Vista Alegre e

Coimbra. Louças de esmalte e alumí-

As tintas (Marca Baposa» nio. Artígos de ménage. Alguidares de
zinco e de ferro zincado. Grande va-

são as.melhores para.
riedade em bustos de Terracota. Brin­
quedos para todos os preços. Pariu-

tingir em casa,;
.

marías, Artigos religiosos. Artigos
, proprios _para brindes. Grande varíe-
• dade de' candeeiros paræ elecœíoídade.

(h@fiiID ,_
Artigos de fotografía e cínematogra-

Agente para o
fia das acreditadas marcas Ze49s Ikon
e Contessa Netel, Películas, chapa8,

�nmPli� JAt�L=��,'m,RTIG?M 1¡\�m concelho de ,Tavira: Ó:

&?v�:rt� f���Jet:s,aC:!����afa:rc:
ililW Lr�t.:.i - Ull� uJI1l1Allh.lIltl

C h & D L da stok de pneus a cámaras d'ar Miche-

.

[?;;JG]!F@ô un a,' las, .'
lin. Artigos para bicicletas.

, .'Il'fiOO� � 'I- SEMPRE,AS UL'rIMAS'NOVIDADES. '.' ¡j
. l BRINDES EM. 'rODAS, AS OOmPRAS

.,' '. "' 8, Rua da liberdade, IO
• Pede-se U1XU� visita. a. este esta.be-

leoimento

.. • • II • • •. • II ... 'JlUDO MUITO BARATO

:BiS. Q( ¥tat iiE T;¡;ç(ií hi; Mi" .,

-'

j( ,_ (,,(¡ #i)ii. j A, 3 ..


